Aos trinta e um dias do mês de janeiro de 1971, às 16 horas, no salão de reuniões da Câmara Municipal de Santana do Deserto, comarca de Matias Barbosa, Estado de Minas Gerais, sob a Presidência do Juiz de Direito da Comarca, Virgílio Figueiredo Salazar, foi aberta a seção de instalação da Câmara e de Posse dos vereadores eleitos no pleito de 15 novembro de 1970. Presentes os vereadores Geraldo Quadro Faria, Carlos Alberto Romero Viana, Jose de Souza, Luiz Barbosa da Silva, Sebastiao Ferreira da Silva, Walber Abrahão Cheohen, Mauro Granzinoli, Hélio de Almeida e Jaime Roberto Lobato. Verificada a autenticidade dos diplomas e compromissados os eleitos com observância da lei n° 28 de 22 de novembro de 1947, e artigo 14, parágrafo 1° da lei 855 de 26 de dezembro de 1951, foi feita a eleição da mesa de acordo com o artigo 49, inciso 5° da referida lei 28. Foi o seguinte o resultado da eleição: para presidente – Geraldo Quadros Faria obteve 5 votos e Jaime Roberto Lobato 4 votos. Para vice-presidente – Mauro Granzinolli obteve 6 votos e Jaime Roberto Lobato 3 votos. Para secretario – Jaime Roberto Lobato 5 votos e Carlos Alberto Romero Viana 4 votos. Pelo juiz foram declarados eleitos: Presidente – Geraldo Quadros Faria, Vice-Presidente - Mauro Granzinolli e Secretario – Jaime Roberto Lobato, os quais o juiz deu como empossados e instalada a Câmara. Para constar, eu Jaime Roberto Lobato, vereador convidado para funcionar como secretário, lavrei a presente ata. Pelo juiz foi observada a necessidade de remessa de cópia autenticada desta ata, ao senhor secretário do interior, ao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística e ao arquivo Público Mineiro. Nada mais.
